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Oco r r ê n c i a  de  f u n g o s  em semen t e s  de  so j a  p ro d u z i d a s  no  ce r r a d o  de  
Ro ra im a
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A  expansão  da  cu l tu ra  da  so ja  ( Glyc ine  max L. )  pode  ser  

pre jud i cada ,  ent re  out ros  fa to res ,  pe la  presença  de  doenças .  A 
produção  de  sementes  de  so ja ,  uma pro teo leag inosa ,  nas  cond ições  
ambien ta i s  ocor ren tes  em Rora ima,  demanda  uma sér i e  de  cu idados  
espec ia i s  para  que  se  obtenha  ao  f i na l  do  c ic l o ,  sementes  com 
e levada  qua l i dade  f i s i o l ó g i c a .  A  qual i dade  f i s i o l ó g i c a  das  
sementes  de  so ja  produz idas  em Rora ima,  loca l  de  ba ixa  la t i t u de ,  
depende  da  redução  das  in f l uênc i as  negat i vas  da  a l t i t u de  sobre  a 
tempera tu ra ,  e esta  nas  sementes .  Quanto  menor  a a l t i t u de  maior  a 
tempera tu ra  observada  no ambien te .

Para  que  se jam  reduz idos  os  efe i t o s  da  tempera tu ra  e  da 
umidade  na dete r i o r ação  da semente ,  a inda  na lavoura  é necessár i o  
que a co lhe i t a  se ja  rea l i z ada  tan to  quanto  possíve l  o mais  próx imo  
da  maturação  f i s i o l ó g i c a .  Com isso  a  in teg r i dade  das  membranas  é 
mant ida ,  a  l i x i v i a ção  dos  e le t r ó l i t o s  é  reduz ida  duran te  o 
processo  de germinação  segu in te ,  são  preservados  os  mecanismos  de 
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to le rânc i a  à  dete r i o r ação  da  semente ,  d iminu i  a  impermeab i l i d ade  
do tegumento  (sementes  duras )  e out ros  mecanismos  de to le rânc i a  à 
dete r i o r ação  das  sementes  são preservados .

No Bras i l ,  não  há  dados  exatos  sobre  as  perdas  na  produção  
provocadas  pe las  doenças ,  mas  sabe- se  que  são  impor tan tes  
dependendo  das  cond ições  c l imá t i c as .  Em tempera tu ras  e levadas  e 
índ i ces  pluv i a i s  e levados ,  as  sementes  to rnam- se  subst ra t o  
apropr i ado  para  cresc imento  e  ao  desenvo lv imen to  de 
microorgan i smos .  As doenças  causadas  por  fungos  são predominan tes ,  
tan to  em te rmos  de  vo lume  de  ocor rênc ia  quanto  em re lação  aos  
pre ju í zos  causados  à produção  f i na l  e à qual i dade  das  sementes .

A iden t i f i c a ção  dos  patógenos  assoc iados  às  sementes  de so ja  
e a est ima t i va  de seu compor tamento  duran te  o armazenamento  e após  
a  semeadura  é  fundamenta l ,  podendo  ser  cons ide rado  como  uma 
prá t i ca  de “con t ro l e  preven t i vo ”  dent ro  dos  programas  de cont ro l e  
de  qual i dade .  A  ut i l i z a ção  de  tes tes  para  consta tação  e 
iden t i f i c a ção  tem s ido  crescen te ,  à  medida  que  aumenta  o grau  de 
consc ien t i z a ção  dos  responsáve i s  pe la  produção  de  sementes  de 
so ja .

Esta  pub l i cação  obje t i v a  re la t a r  a  ocor rênc ia ,  recomendar  
a l te rna t i v as  v isando  a redução  da in fecção  das  sementes  por  fungos  
e ind i ca r  cu idados  para  a produção  de sementes  com qual i dade .

Sabe- se  que  o  número  de  espéc ies  de  fungos  assoc iados  a 
sementes  de  so ja  é  e levado .  A  maior  par te  dos  organ ismos  
assoc iados  à  so ja  é  d isseminada  pelas  sementes ,  de  modo  que,  
dent re  os  cu idados  necessár i os  para  a  produção  de  sementes  de 
qual i dade ,  uma  das  prá t i cas  recomendáve is  é  o  t ra tamento  de 
sementes  com  fung i c i das ,  proced imento  ef i c i en t e  e  de  cus to  
re la t i v amente  ba ixo .  Para  anal i sa r  a  in fecção  por  fungos  em 
sementes  de so ja  de cu l t i v a r e s  produz idos  em Rora ima  (cu l t i v a r es :  
Pat í ,  Sambaíba ,  Boa  Vis ta ,  Parnaíba ,  Mirador ,  Nova  Fronte i r a ,  
Conquis ta ,  Garça  Branca,  Campo Grande,  Traca já ,  Juçara ,  Mi lena ,  
Celes te ,  Car i r i ,  Car la ,  Pi rapu tanga)  fo i  rea l i z ada  a  anál i se  
v isua l  (amost ras  de  500  gramas)  e  o  método  do  pape l  f i l t r o  
(B lo t t e r  tes t ) .  Foram ut i l i z a das  200 sementes  nas  câmaras  úmidas ,  
const i t u í das  por  p lacas  de  Pet r i  (de  p lás t i c o ) ,  com o auxí l i o  de 
p inça ,  fo ram co locadas  t rês  fo lhas  de pape l  de f i l t r o ,  prev iamente  
embebidas  em água  dest i l a da  e,  poste r i o rmen te ,  d is t r i b u í das  10 
sementes  de  so ja  com o  auxí l i o  de  p inça  f l ambada.  As  câmaras  
úmidas  fo ram postas  para  incubação ,  no in te r i o r  de estu fa  mant ida  
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a 20 ±2o C,  por  um d ia  com a l te rnânc ia  de luz  e escuro  de 12 horas .  
Foram então  re t i r adas  e  co locadas  numa gelade i r a  por  24  horas ,  
sendo  depo is  re to rnadas  à  incubação  no  in te r i o r  da  estu fa  até  
comple ta r  os  sete  d ias .  Após  este  per íodo ,  fo i  fe i t a  a  ava l i ação  
dos  fungos  presen tes  nas  sementes ,  anal i sando  uma a uma,  contando-
se  com o auxí l i o  de microscóp io  este reoscóp io  com aumento  de 7- 40 
vezes  para  uma melhor  v isua l i z a ção ,  e pe lo  preparo  de lâminas  com 
ou sem o uso de coran te ,  com poste r i o r  v isua l i z a ção  em microscóp io  
composto ,  com aumento  de 100- 400 vezes ,  para  conf i rmar  o patógeno  
presen te ,  pe las  est ru tu ras  encont radas .

Os tes tes  fo ram rea l i z ados  em labora tó r i o  no CPAFRR e no CPAO 
quando  fo i  consta tada  a  ocor rênc ia  de  fungos  dos  gêneros :  
Phomopsis ,  Cercospora ,  Fusar i um,  Cladospor i um,  Al te rna r i a ,  
Diapor the  phaseo lo rum  var .  so jae ;  Nigrospora ,  Asperg i l l u s ,  
Penic i l l i um ,  Rhizophus ,  Corynespora ,  Macrophomina ,  Scle ro t i n i a  e 
Col le t o t r i c hum.

Alguns  destes  ta i s  como:  Phomopsis ,  Fusar i um  e  Asperg i l l u s ,  
( f i gu ra  1)  em ambien tes  favo ráve i s  como  os  de  Rora ima,  podem 
causar  a  morte  da  semente ,  quando  do  ataque  d i re t o  ou  pe la  
produção  de tox i nas  diminu indo  conseqüentemente ,  a v iab i l i d ade  da 
semente .

A dete r i o r ação  das  sementes ,  no campo,  tem boa re lação  com a 
presença  de  Phomopsis  spp.  A in fecção  das  sementes  por  fungos  
aumenta  com o  re ta rdamento  da  co lhe i t a ,  par t i c u l a rmen te  quando 
acompanhada  por  per íodos  úmidos  (chuvas)  e  quentes ,  em razão  da 
dete r i o r ação  das  vagens  pe la  d iv i são  ao  longo  da  sutu ra .  Is to  se  
ver i f i c a  nas  cond ições  de  cu l t i v o  encont radas  em Rora ima,  e  que 
fo i  detec tado  nas  ava l i ações  rea l i z adas  em sementes  co lh i das  na 

 F igu r a  1  –  Fungos  em semen t e s  de  so j a
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matur i dade  f i s i o l ó g i c a ,  antes  da  ocor rênc ia  de  chuvas  e  em 
sementes  co lh i das  após  per íodo  de chuvas .

Dian te  das  consta tações  e  do  reconhec imento  das  cond ições  
c l imá t i c as  desfavoráve i s  encont radas  em Rora ima,  recomenda- se  a 
antec ipação  da  co lhe i t a  da  so ja - semente .  O uso  de  dessecantes ,  
permi t i ndo  que  se  antec ipe  o momento  prop íc i o  para  a co lhe i t a ,  é 
uma a l te rna t i v a  bastan te  promisso ra  e  apropr i ada  para  reduz i r  a 
inc i dênc i a  de fungos  nas  sementes  de so ja .

Pelos  resu l t ados  obt i dos  nas  ava l i ações  rea l i z adas ,  em 
sementes  de so ja ,  necess i t a - se  rea l i z a r  o t ra tamento  das  sementes  
no  momento  da  semeadura ,  reduz indo  ass im  a  in fecção  presen te  nas  
sementes  e  a  fon te  de  inócu lo  in i c i a l  no  campo,  no  momento  da 
emergênc ia .  Destaque  deve  ser  dado a esse  aspec to  por  se t ra ta r  de 
uma  f ron te i r a  agr í co l a  com  áreas  de  pr ime i ros  cu l t i v o s ,  
provave lmente ,  a inda ,  com reduz ida  quant i dade  de fungos  presen tes .  
Bons  resu l t ados  no  t ra tamento  com fung i c i da  serão  obt i dos  com a 
ap l i cação  de produ tos  s is têmicos ,  proporc i onando  amplo  espect ro  de 
pro teção .  Esta  ind i cação  se  jus t i f i c a  pe la  ocor rênc ia  dos  d ive rsos  
gêneros  de fungos  que é consta tada  nas  sementes  produz idas .

Os cu idados  para  a  produção  de  sementes  têm  in í c i o  com o 
estabe lec imen to  de um p lano  compat í ve l  com a est ru tu ra  d ispon íve l ,  
com  caute la ,  para  ev i t a r  super  ou  subd imens iona r  as  metas  a 
at i ng i r .  Ass im,  ind i camos  a lguns  i t ens  re levan tes  como:

1)  Esco lha  ou  desenvo lv imen to  de  cu l t i v a r e s  adaptados  para  as  
cond ições  loca i s ;
2)  Esco lha  adequada  da  área  para  produção ,  adotando  a ro tação  de 
cu l t u r as ;
3)  ut i l i z a r  época  de  semeadura  que  ev i t e  perdas  maiores  na 
co lhe i t a ,  pe la  poss ib i l i d a de  de chuvas ;
4)  Adotar  cu idados  na  semeadura ,  ut i l i z a r  popu lação  de  p lan tas  
reduz ida ;
5)  adota r  prá t i cas  cu l t u r a i s  com r i go r ;
6)  No  benef i c i amento  das  sementes ,  após  a  co lhe i t a ,  maiores  
cu idados  devem  ser  d ispensados  na  secagem,  nos  mecanismos  de 
t ranspor t e  e poste r i o r  armazenamento  apropr i ados ;
7)  Ponto  impor tan te  a ser  observado  é a ut i l i z a ção  de sementes  com 
boa san idade .  Além d isso ,  cu idados  com os t ra tos  cu l t u r a i s  duran te  
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o c ic l o  devem ser  rea l i z ados  ou efe tuados  e a prec i são  desses  com 
o estád io  feno lóg i co  da cu l t u r a  são impresc ind í ve i s .
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